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Resumo 
Introdução: Apesar da clínica fonoaudiológica poder se favorecer com o uso da 
bioimagem, está não é uma matéria abordada nos cursos de graduação na área. 
Objetivo: Quantificar a frequência de professores da graduação de cursos de 
Fonoaudiologia que concordam com a demanda do uso de bioimagem para cada 
uma das especialidades reconhecidas, listando estas, assim como os tipos de 
exames de imagem necessários para cada uma delas. Métodos: Participaram do 
estudo 82 docentes atuantes em graduações de cursos de Fonoaudiologia do Brasil. 
Os dados foram coletados mediante questionário aplicado em Forms da plataforma 
Google, composto de perguntas referentes à visão dos docentes sobre: 
implementação de disciplina na graduação, especialidades fonoaudiológicas que 
têm demanda do uso de bioimagem e os tipos de exames de imagem para cada 
especialidade. Resultados: A frequência dos docentes que concordam com a 
demanda do uso de bioimagem foi de 84 %, paralelamente com a necessidade da 
implementação de uma disciplina que contemple os conteúdos de bioimagem na 
graduação de Fonoaudiologia. Áreas específicas da Fonoaudiologia como 
audiologia, disfagia, fonoaudiologia neurofuncional, motricidade orofacial, 
gerontologia e voz obtiveram um quantitativo maior quanto à demanda do uso de 
bioimagem para o desenvolvimento de suas práticas clínicas. As 12 especialidades 
da Fonoaudiologia foram identificadas com demanda para uso de bioimagem. 
Conclusão: A maioria dos docentes entrevistados reconhece haver especialidades 
que demandam uso de bioimagens e podem ser beneficiadas por estas, sendo 
essencial a implementação de disciplinas que, no mínimo, abordem com 
profundidade essa ferramenta auxiliar de diagnóstico. 
 
Palavras-chave: Diagnóstico por imagem. Radiologia. Fonoaudiologia. 
Universidade. Docentes. 
 
Abstract 
Introduction: Despite the potential benefits of using biomedical imaging in speech 
therapy clinics, this topic is not covered in undergraduate courses in the field. 
Objective: To quantify the frequency of agreement among undergraduate professors 
in speech therapy courses regarding the need for biomedical imaging for each 
recognized specialty, and to identify the types of imaging exams required for each 
specialty. Methods: Eighty-two active professors in speech therapy undergraduate 
programs in Brazil participated in the study. Data were collected through a 
questionnaire administered via Google Forms, which included questions on the 
professors' views regarding the implementation of a course in medical imaging in 
undergraduate programs, speech therapy specialties that require medical imaging, 
and the types of imaging exams needed for each specialty. Results: The frequency of 
professors who agree with the need for medical imaging was 84%, along with the 
necessity of implementing a course that covers biomedical imaging content in speech 
therapy undergraduate programs. Specific areas of speech therapy such as audiology, 
dysphagia, neurofunctional speech therapy, orofacial myology, gerontology, and voice 
received a higher quantitative demand for medical imaging in the development of their 
clinical practices. All 12 speech therapy specialties were identified as having a demand 
for medical imaging use. Conclusion: The majority of interviewed professors 
acknowledge that certain speech therapy specialties require medical imaging and can 
benefit from it, highlighting the importance of implementing courses that 
comprehensively cover this auxiliary diagnostic tool. 
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Keywords: Diagnostic imaging. Radiology. Speech. Language and hearing 
sciences. Universities.  
 
1. Introdução  

Fonoaudiologia é a ciência que visa o bem-estar do indivíduo, cuidando do 
desenvolvimento humano e das suas questões comunicativas (1). Atualmente são 12 
as especialidades possíveis ao fonoaudiólogo: audiologia, disfagia, fonoaudiologia 
educacional, linguagem, motricidade orofacial, saúde coletiva, voz, fonoaudiologia 
neurofuncional, fonoaudiologia do trabalho, gerontologia, neuropsicologia e fluência 
(2). Apesar dessas áreas poderem se favorecer do uso da bioimagem como auxiliar 
ao diagnóstico e planejamento, não foram encontrados cursos com disciplinas 
específicas para o uso de exames de imagem na Fonoaudiologia. Os acadêmicos 
ficam sem informações a respeito das técnicas e aplicações da bioimagem como 
facilitadora de interpretação dos exames para a execução das práticas clínicas do 
fonoaudiólogo. No intuito de mudar esse quadro, os cursos de graduação poderiam 
introduzir disciplina específica que aborde conteúdos de exames de imagem. Essa 
realidade já existe nas graduações de outras profissões da área da saúde como, por 
exemplo, a Fisioterapia (3).  

A avaliação fonoaudiológica pode ser beneficiada pelos exames 
complementares de imagem, a exemplo dos estudos sobre disfagia, que utilizam a 
videofluoroscopia. Esta é realizada de forma dinâmica, possibilitando a visualização 
de estruturas da deglutição, por meio de imagem em tempo real. Portanto, se o 
graduado em Fonoaudiologia tivesse habilidade de interpretar esse tipo de imagem, 
aumentaria sua capacidade de compreensão dos aspectos fisiopatológicos (4). Ao 
fisioterapeuta, por meio das diretrizes curriculares nacionais, no item VI do artigo 5°, 
é garantida a formação que os capacite com habilidades para interpretação de 
exames complementares, a fim de estabelecer a forma de tratamento adequado (5). 
Em caminho oposto, as diretrizes curriculares nacionais da Fonoaudiologia, que não 
abordam a necessidade de conteúdos que habilitem os graduandos a interpretar 
exames complementares, mesmo se tratando de uma profissão que estuda alterações 
de estruturas anatômicas. No entanto, subentende-se que a análise diagnóstica, por 
meio de exame de imagem, deveria ser considerada essencial para essa área. (6).  

A inserção de exames de imagem na prática clínica fonoaudiológica está se 
tornando uma prática cada vez mais necessária. Entretanto, o conhecimento sobre 
procedimentos de imagem, como a ultrassonografia (US), por exemplo, ainda não é 
tão difundido na terapia fonoaudiológica (7) tão pouco ensinado nas salas de aula 
para os futuros profissionais (8). Contudo, estudos demonstram que a US como 
biofeedback visual possibilita, na terapia fonoaudiológica, melhores prognósticos, 
entendimento e análise do problema, possibilitando uma intervenção mais assertiva e 
eficaz (9). Todavia, a integração na prática clínica ainda é desafiadora, visto que não 
é um método frequentemente explorado na formação universitária dos fonoaudiólogos 
(8). 

Os exames de imagem atuam como facilitadores no diagnóstico e tratamento 
de diversas patologias, possibilitando a análise de quadros específicos. Sendo assim, 
de fundamental importância para a prática clínica dos profissionais da área de saúde, 
orientando para as escolhas de modelos de intervenções nos tratamentos e nas 
análises da evolução de casos clínicos. É notável que o diagnóstico por imagem tenha 
papel essencial para manter a qualidade da atuação profissional nas áreas da saúde 
que demandam diagnóstico preciso (10). 
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Ademais, na prática fonoaudiológica, a exemplo do tratamento de indivíduos 
com disfagia, a intervenção continua desafiadora. Ainda é necessário que o resultado 
avaliativo seja mais objetivo e confiável. Não existem, até o momento, imagens que 
permitam ao clínico e ao paciente visualizarem a correção dos movimentos 
necessários para a deglutição normal (7). Uma forma de avaliação clínica que 
possibilitaria esse objetivo seria fornecer biofeedback eletromiográfico de superfície 
durante a terapia para tratamento da disfagia. Essa abordagem poderá permitir uma 
melhora significativa na conclusão do exercício. Porém, ainda não se investigou a 
aceitabilidade da técnica pelos pacientes (11). Paralelo a isso, vislumbra-se a 
utilização de exames que possam ser dinâmicos e viáveis durante a avaliação clínica. 
A videofluoroscopia, exame considerado padrão-ouro para detectar causas 
morfológicas e funcionais da disfagia (12), a radiografia, que permite mais acesso na 
identificação de alterações de deglutição (13) e a ressonância magnética, capaz de 
identificar por neuroimagem as atividades de repouso que permitem inferir o perfil de 
gravidade de uma afasia, são exemplos de aplicações clínicas bastante interessantes 
(14). 

O estudo da anatomia radiológica é o ponto de partida para a interpretação de 
exames de imagens. Portanto, os profissionais que desejem utilizar tais recursos 
precisam adquirir conhecimentos que contemplem conteúdos anatômicos voltados 
para esse tipo de exame auxiliar. Dessa forma, pode-se obter diagnósticos mais 
precisos, reduzindo dúvidas dos quadros clínicos dos pacientes (15). A utilização da 
anatomia radiológica, como método para o ensino de anatomia em cursos de 
graduação, já é real em alguns cursos. Isso se deve à importância que as imagens 
radiológicas têm, juntamente com possibilidade de maiores observações de estruturas 
anatômicas nas diversas condições que o corpo humano se apresenta (16).  

Portanto, é válido que, com a identificação da realidade enfrentada pelo 
paciente por meio da imagem, o acesso ao diagnóstico claro e preciso possibilitará 
que o tratamento terapêutico seja muito mais assertivo. O uso de imagem como 
auxiliar é parte fundamental para a clínica fonoaudiológica (17). Essas ferramentas 
podem orientar diagnósticos e permitir que o profissional tome decisões embasadas 
em evidências complementares, com o estabelecimento de metas que permitam 
promover a reabilitação ativa dos pacientes (7).  

O objetivo desse estudo foi quantificar a frequência de professores da 
graduação de cursos de Fonoaudiologia que concordam com a demanda do uso de 
bioimagem para cada uma das especialidades reconhecidas, e consequente 
necessidade de implementação dessa matéria nos cursos de graduação, e listar essas 
especialidades, assim como os tipos de exames de imagem necessários para cada 
uma delas. 
 
2. Metodologia  

Trata-se de um estudo observacional transversal descritivo, com análise 
quantitativa, aprovado pelo comitê de ética da Universidade do Estado da Bahia- 
UNEB, sob CAE número 29115219.0.0000.0057 e parecer número 3.968.749. Os 
dados foram coletados por meio de questionário eletrônico, produzido na plataforma 
Google, por meio da ferramenta Google Forms, composto de cinco questões, sendo 
quatro objetivas e uma subjetiva. 

Para seleção dos participantes e envio da mensagem com os questionários, 
foram levantados os números aproximados de docentes atuantes nos cursos de 
graduação de Fonoaudiologia do Brasil, por meio dos portais de instituições 
acadêmicas que os ofertam. Foi encontrado um total de 476 docentes atuantes em 
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instituições privadas e públicas. De acordo com esse quantitativo, iniciou-se a busca 
dos endereços de e-mail, chegando-se a um total de 243. Das mensagens enviadas 
com o questionário e o termo de consentimento livre e esclarecido para esse número 
de professores, foram obtidas 84 respostas. Dois participantes foram excluídos 
porque possuíam outra profissão que desempenha função na área de bioimagem. 

Os dados foram tabulados e analisados por meio do programa Microsoft Excel 
For Windows, 2016. Para análise dos dados utilizou-se a técnica descritiva, 
apresentando as frequências simples das respostas às perguntas realizadas no 
questionário. 
 
3. Resultados 

Os dados obtidos mostram a necessidade de implementação de uma 
disciplina que forneça conteúdos sobre bioimagem no fluxograma da graduação de 
fonoaudiologia, considerando que os docentes concordam com a inclusão de no 
mínimo uma disciplina que aborde estes conteúdos em específico. Dessa forma, 
possibilitará ao graduando em Fonoaudiologia habilidades para realizar análise de 
exames de diagnósticos por imagem, por meio de componente curricular 
estabelecido pelas diretrizes curriculares de Fonoaudiologia (Figura 1). 

 
Figura 1. Gráfico sobre concordar ou não com a inclusão da disciplina de bioimagem 
na graduação de Fonoaudiologia 

 
Fonte: Próprios autores   

 
Em relação à demanda do uso de bioimagem nas especialidades 

fonoaudiológicas, é possível observar que os participantes do estudo, mesmo não 
possuindo nenhuma outra formação que desempenhe função na área de 
bioimagem, nem formação complementar sobre estes conteúdos e nem cursaram 
disciplina específica durante a graduação, sugerem áreas que possuem demandas, 
baseando-se na visão e na experiência deles. Os dados demonstram as 
especialidades da Fonoaudiologia que podem se beneficiar dos exames de imagem 
(Figura 2). 

Os dados da tabela 1 mostram os tipos de exames de imagem em função das 
especialidades clínicas da Fonoaudiologia, demonstrando a aplicabilidade e a 
contribuição dos exames de diagnóstico por imagem para os desenvolvimentos das 
práticas clínicas de cada especialidade fonoaudiológica. 
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Figura 2. Gráfico com dados relativos às especialidades da Fonoaudiologia que, 
segundo opinião dos participantes, demandam o uso de bioimagem.   

 
Fonte: Próprios autores 

 
Tabela 1. Tipos de exames de imagem em função das especialidades. 

Especialidades 
Desintometria 

óssea 
n (%) 

Radiogra
fia n 
(%) 

Ressonância 
Magnética 

n (%) 

Tomografia 
computadorizada 

n (%) 
Videofluorosco

pia n (%) 

Audiologia 6 (7,3 %) 20 (24,3%) 40 (48,7 %) 46 (56,1 %) 0 (0 %) 

Disfagia 8 (9,7 %) 25 (30,4 %) 35 (42,6 %) 31 (37,8) 71 (86,5) 

Fluência 0 (0 %) 2 (4,4 %) 18 (21,9 %) 13 (15,8 %) 0 (0 %) 

Fono. do trabalho 6 (7,3 %) 15 (18,2) 11 (13,4 %) 14 (17 %) 5 (6,1 %) 
Fono. 
educacional 0 (0 %) 2 (4,4 %) 10 (12,2 %) 8 (6,9 %) 0 (0%) 

Fono. 
neurofuncional 9 (10,9 %) 14 (17 %) 52 (63,4 %) 43 (52,4 %) 14 (17 %) 

Gerontologia 27 (32,9 %) 20 (24,3 %) 45 (54,8 %) 42 (51,2 %) 33 (40,2 %) 

Linguagem 1 (1,2 %) 8 (9,7 %) 46 (56,1 %) 39 (47,5 %) 3 (3,6 %) 

Motricidade 
orofacial 28 (34,1 %) 55 (67 %) 41 (50 %) 43 (52.4 %) 

34 
(41,4 
%) 

Neuropsicologia 3 (3,6 %) 5 (6,1 %) 38 (46,3) 30 (36,5 %) 2 (1,6 
%) 

Saúde coletiva 2 (4,4 %) 7 (8,5 %) 8 (9,7 %) 6 (7,3 %) 6 (4,9 
%) 

Voz 2 (4,4 %) 10 (12,2 %) 20 (24,3%) 23 (28 %) 
26 

(31,7 
%) 

Fonte: Próprios autores 
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4. Discussão 
Ao demonstrarem que 84% dos professores participantes concordam com a 

necessidade de uma disciplina específica que aborde o conteúdo de bioimagem na 
graduação de Fonoaudiologia, os resultados indicam a importância da inclusão 
dessa matéria na grade curricular. Uma das possíveis causas, talvez a principal, 
para este resultado pode ser decorrente da real importância que os exames de 
imagem possuem no âmbito dos diagnósticos e da compreensão da fisiopatologia 
de diversas doenças (18,19). A experiência clínica e acadêmica dos docentes pode 
justificar os dados do estudo. Desafios e dificuldades, por não terem conteúdo 
durante sua formação, diferentemente de como acontece em outros cursos da área 
de saúde, ressaltam a carência nessa área. Porém, um estudo sobre a 
confiabilidade de interpretação de exames por fisioterapeutas recém-formados nos 
revela que, além da necessidade de disciplina que oferte os conteúdos sobre 
bioimagem, também se faz necessária uma formação complementar (20). Isso 
mostra a necessidade de não apenas ofertar uma disciplina, mas de se difundir o 
uso desses exames, para que não sejam apenas uma informação a mais em uma 
esquecida “prateleira do conhecimento”. Os 16% dos participantes, que não 
enxergam a necessidade de uma disciplina especifica no fluxograma do curso de 
Fonoaudiologia, possivelmente pensam assim por nunca terem contato com 
disciplina específica no curso de graduação e, principalmente, no dia a dia clínico 
após graduados. Porém, eles percebem que algumas áreas da Fonoaudiologia 
possuem demanda do uso de bioimagem, só não concordam que este conteúdo 
deva ser contemplado durante a graduação. Apesar da Fonoaudiologia estudar 
aspectos associados com os sistemas fisiológicos e reabilitar aspectos 
fisiopatológicos, a maioria dos cursos não tem a bioimagem como foco de uma 
disciplina. Ademais, a literatura sobre o uso de bioimagem para a prática clínica 
fonoaudiológica é escassa. Estudos de outras áreas de conhecimento, que também 
realizam intervenções de acordo com os processos fisiopatológicos, utilizam os 
exames de imagem como recurso (21–22). 

Um estudo semelhante ao aqui apresentado investigou o currículo de diversas 
Universidades/Entidades de Ensino Superior que ofertam a graduação em 
Fisioterapia, visando obter informações sobre a qualidade do diagnóstico por 
imagem, por meio da interpretação dos graduandos. Foi relatado que a grande 
maioria das instituições contemplava o assunto em seus respectivos fluxogramas 
curriculares. Apesar dos assuntos serem diversificados entre as academias, a 
formação dos alunos mostra-se satisfatória. Dessa forma, os docentes enxergaram 
o quanto se faz necessário abordar conteúdo de bioimagem na formação do 
fisioterapeuta. Mesmo sendo uma pesquisa realizada em outra profissão, os 
resultados obtidos mediante visão de professores se assemelham com os achados 
encontrados em neste estudo, onde os participantes, docentes de cursos de 
Fonoaudiologia, indicaram a necessidade de uma disciplina que contemple o 
assunto de bioimagem na graduação (23). As especialidades apontadas como áreas 
que demandam bioimagem, na visão dos participantes, foram audiologia, disfagia, 
fonoaudiologia neurofuncional, motricidade orofacial, gerontologia e voz. Isso pode 
ocorrer devido à experiência clínica dos participantes, ao perceberem que a 
compreensão de alguns fatores, necessária para melhor planejamento e intervenção 
fonoaudiológica, ocorre por meio de exames de imagem. A exemplo daqueles para 
o diagnóstico e o planejamento da desordem temporomandibular, das desordens de 
deglutição e de alterações otológicas (24-25). 
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Os dados referentes à utilização do exame de densitometria óssea nas 
especialidades fonoaudiológicas se destacam apenas em duas áreas, a 
gerontologia e a motricidade orofacial. Os resultados para esse exame auxiliar de 
imagem podem ter sido baseados na aplicabilidade do mesmo, por se tratar de um 
exame que, por meio dos registros de radiografias com contraste, oferece dados 
sobre idade e condição mineral óssea de determinadas estruturas, como as que 
estão envolvidas no processo de reabilitação orofacial (26). Na gerontologia, a 
intervenção fonoaudiológica é voltada para saúde dos idosos. Os mesmos 
comumente apresentam perda mineral óssea, levando a necessidade de realizar 
esse tipo de exame (27). Já para a motricidade orofacial, imaginamos que a 
importância se deva às estruturas ósseas durante o processo reabilitação orofacial, 
mais especificamente da mandíbula, da maxila e da articulação temporomandibular 
(28). 

Quanto à utilização de radiografias como exames auxiliares, os dados 
demonstram que, na visão dos participantes, elas podem contribuir para várias áreas 
da Fonoaudiologia. Porém, se destacando na especialidade da motricidade 
orofacial. Dessa forma, o quantitativo dos docentes que apontaram a radiografia 
como necessária na motricidade orofacial e as demais especialidades 
fonoaudiológicas pode ter levado em consideração a contribuição da mesma para a 
análise de estruturas ósseas. (29)  

A ressonância magnética foi sugerida como exame auxiliar de diagnóstico que 
pode contribuir para diversas especialidades da Fonoaudiologia, exceto nas áreas 
de fonoaudiologia do trabalho e saúde coletiva. Ao analisarmos estas 
especialidades, a atuação do fonoaudiólogo não é clínica. Portanto, diferentemente 
das demais áreas da Fonoaudiologia elas não costumam depender precisamente 
de análise de estruturas anatômicas e fisiológicas para intervenção (30). Ao se 
pensar na aplicabilidade desse exame, constata-se que ele fornece informações das 
estruturas anatômicas, sendo mais eficiente para o registro de alterações das 
estruturas de partes moles (31).  

Os dados demonstraram que a tomografia computadorizada pode contribuir 
com as variadas áreas da fonoaudiologia. Porém, quatro especialidades não foram 
citadas, as áreas de fluência, fonoaudiologia do trabalho, fonoaudiologia 
educacional e saúde coletiva. Isso pode ser decorrente de como ocorrem as práticas 
nessas especialidades. Elas não necessitam diagnóstico por imagem de tecidos 
duros ou não demandam análise e compreensão de estruturas anatômicas e 
condições fisiológicas (32-33). 

O quantitativo dos que concordam com a contribuição da videofluoroscopia 
apontou para a área da disfagia, fonoaudiologia neurofuncional, gerontologia, 
motricidade orofacial e voz. Esse exame é um tipo de radiografia dinâmica e em 
tempo real, por meio de uma técnica chamada de escopia (34). A aplicabilidade do 
exame pode ser útil nessas especialidades fonoaudiológicas destacadas pelos 
participantes. Netas, são necessários parâmetros dinâmicos das estruturas 
anatômicas, fornecidas pelo videofluoroscopia, visando avaliação e o planejamento 
terapêutico adequado. Esse exame complementar é muito importante na prática 
clínica do fonoaudiólogo, devido à possibilidade de se avaliarem as desordens de 
deglutição (35-36). 

Em estudo sobre perda auditiva, os autores demonstraram o quanto os 
exames de diagnósticos por imagem poderiam contribuir para o diagnóstico preciso 
de determinada patologia, visando justificar a correlação entre os achados 
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audiológicos e os processos fisiopatológicos (37). Isso confirma a necessidade de 
uma disciplina que contemple a bioimagem para fonoaudiólogos em formação. 

Dentre as limitações do nosso estudo, está o baixo número de respostas 
obtidas, fato apontado em outro estudo com profissionais da área de saúde. (38). 
Outra limitação foi a escassez de estudos sobre bioimagem na Fonoaudiologia. Por 
isso, para a realização do estudo, foi necessário buscar estudos sobre a bioimagem 
em áreas da saúde que possuem formas de tratamentos semelhantes às da 
Fonoaudiologia, como a Fisioterapia, por exemplo. 
 
5. Conclusão 

A maioria dos docentes entrevistados concorda com a necessidade da 
implementação de uma disciplina que contemple o conteúdo de bioimagem nos 
cursos de graduação em Fonoaudiologia. Das especialidades fonoaudiológicas 
listadas, grande parte dos participantes aponta audiologia, disfagia, fonoaudiologia 
neurofuncional, motricidade orofacial, gerontologia e voz como as que demandam o 
uso de bioimagem. Os exames de imagens mais citados como necessários para 
cada especialidade foram radiografias, ressonância magnética, tomografia 
computadorizada e videofluoroscopia. Nesse sentido, torna-se necessária a 
realização de outros estudos sobre essa temática, porém com o foco nas 
especialidades que possuem a demanda de bioimagem, segundo os dados obtidos 
neste presente estudo. 
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